
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Julga-me a gente toda por perdido,

	vendo-me tão entregue a meu cuidado,

	andar sempre dos homens apartado,

	e dos tratos humanos esquecido.

	 

	Mas eu, que tenho o mundo conhecido, 

	e quasi que sobre ele ando dobrado,

	tenho por baixo, rústico, enganado,

	quem não é com meu mal engrandecido.

	 

	Vão revolvendo a terra, o mar e o vento,

	busquão riquezas, honras a outra gente,

	vencendo ferro, fogo, frio e calma;

	 

	que eu só em humilde estado me contento,

	de trazer esculpido eternamente

	vosso fermoso gesto dentro n’alma.

	 

	Camões



	




	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Nada sabemos que não seja estar

	na superfície da leveza exacta

	Amamos a vertigem lúcida o frémito

	do equilíbrio subtil

	Longo longo é o tempo do intacto longo

	é o tempo do tímido percurso. 

	 

	António Ramos Rosa



	




	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	a meus irmãos

	 igreja(s), confissões, emoções, dores

	o poder

	(es)

	ocidental e oriental

	exterior e nosso

	quando 

	p’lo desarrazoado presunção cerco e aterro, 

	 se e nos tornam 

	tiranetes terroristas ou e gurus

	 de todos os tempos azimutes cores e sexos.
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	o poema

	quando vem

	é de súbito

	e devagar.


por ordem (,) não alfabética

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	       

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	o so(a)l da terra

	(a) cada um.


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	amo o atento imenso pequeno gesto

	 

	rubra frágil perfeição os teus dedos.


gruta de marfim

	 

	 

	 

	 

	quem tem de fazer 

	claro que tem mais que fazer.

	 

	perdoem a grosseria      até eu 

	me pergunto que raio de estética

	é a minha…        amor pregado ao cais

	 

	setecentas cores a fugirem para o azul e o verde

	e o mar é o arco-íris

	tonalidade fugidia de negro    brilho

	…

	nunca ninguém o há visto, o mar.

	 

	perdoem o toste rude

	(também de galé)

	esparvoado tonto

	 

	atento fantasia

	e uma história 

	senhores.

	 

	a estética é convulsiva

	olhar atrás fundo de e em frente

	loucura sonho mentecapta

	 

	trambolhão o nó negro

	no coração    não ir será

	não ve(i)r o dia  ?

	 

	perdoem o não me portar bem

	como quereriam, assim ao jeito 

	de aprendida  (jeito não é com g 

	 

	e não é por acaso) como se de tudo 

	destituída esquecida.     há poemas 

	curtos e poemas longos compridos 

	 

	na sua indiferença  paixão fria 

	e não têm estilo não obedecem 

	atrás 

	só os milénios de erguida e curva.

	 

	e este poderia ser 

	um poema a herberto helder

	uma não poética, um não me lixem os cornos 

	que eu os quero ponta e agudos.

	 

	e isto será uma coisa qualquer

	mundos  galáxias  (in) finitos!

	 

	mas dar-se-á um 

	nome, descansai, que da 

	síntese (também) não se abdica. 

	 

	e os dias na fundamental análise 

	por lúcida desatino    ?

	heteronímia em carne 

	 

	pensamento teimosa 

	obscura luz no cimo dentro.


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Parte do caminho

	é não andar

	recuar estripar

	 

	sendo 

	em boa    !

	hora  

	 

	caminho.


Conceben(-i)do

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	desde o berço mariazinha

	ribeiro já lá vai o tempo,

	circuncisada em estácio 

	 

	marques por companhia.

	o barbosa paterno 

	desconhecido

	 

	e o da silva nome 

	via materna, 

	perdidos.

	 

	de conceição a maria?


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	surrealidade

	 


a  mário botas

	a  teixeira de pascoaes

	 

	 

	 

	 

	 

	oh portugueses, 

	mesmos ou não 

	sangue e fantasia

	neste andar de 

	cabo da europa

	 

	tão pequeno e tão

	grande imaginário

	tocando as raias

	da tacanhez e do 

	 

	sonho, como 

	sermos nós? 

	esta excrescência 

	 

	de entre preto 

	e branco morte 

	e sol no limiar 

	 

	de entre 

	fé e razão 

	(às vezes 

	 

	nem ou só 

	isso, hélas) 

	 

	ir sem saber

	perder-se

	e o compromisso

	do olhar?

	 

	ah como é português

	o estertor

	evidências e lógica

	de que só indo

	se pode saber.

	 

	cidadã do mundo

	(diz a cegueira do poeta),

	celta germana fenícia árabe

	lusitana, quanta estrada vereda 

	 

	ponte romana rumo a áfrica 

	à pimenta índias brasil japão 

	 

	circum-navegação 

	quebranto escorbuto 

	mar.      só nos faltam 

	 

	as qualidades dizemo-nos,

	onde aqui há tudo e dúctil 

	o ser enquanto for.  casa 

	 

	terra alma corpo quem 

	dera, rimando com 

	montes vendavais 

	 

	e flores luminosos 

	pontos a dar a dar.

	 

	fazer contínuo 

	contínuo desfazer 

	rosto de fronte

	 

	independente

	baixo o nariz 

	no lago do Tejo 

	o meu país.

	 

	Somos 

	e de aqui 

	vamos henriquinos

	(fernandinos?) 

	 

	a tudo por 

	descobrir 

	ser fazer 

	e não, 

	 

	devir e 

	tiver que ser. 

	 

	o amor a quilha 

	de grande navio 

	infante o desafio  

	 

	programavelmente 

	o cometa na noite infinita 

	do escuro vindo estilhaçar em cauda.

	 


Honni soit qui mal y pense

	 

	à 1ª (de duas) viagem a londres.

	ao colégio sagrado coração de maria em lisboa, com

	 almas curiosíssimas.

	 

	 

	 

	 

	Os primeiros tomates que comi eram estremadurenses

	na cidade campo e praia onde vivi, a saída só muito 

	depois dos ditos primeiros, que a terra dava.

	 

	Como não ia dizendo, os primeiros tomates que 

	nem cheguei a tocar eram estremadurenses, exigida 

	a mão na calça para os tintins dele…! Surpresa receosa

	 

	espantada e depois o não com que a tirei, veemente.  
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